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O objetivo do trabalho a obter a medida do coeficiente de trans

ferencia do calor e da perda de pressão em âscoamento ascendente com sôli.

dos em suspensão. Tais estudos fundamentarão os projecos de sisteraas flui

dizados em leito rápido e onde hs-ja. transporte pneumático de sólidos ea

suspensão gasosa.

Os projecos tradicionais (primeira geração) de caldeiras fluidi

zadas apresencam duas regiões principais de troca térieica: o próprio lei

co fluidizado denso e a. região mais afastada, onde sótaence exista gases

quentes resultantes da combustão. Encretanto, os projecos de segunda e cer

ceira geração contam com suspensão sólida e recirculação de sólidos, ao

longo de todo o sistema, intensificando a troca térmica fora da região do

leito fluidizado.

O recurso do aumenco da transferencia, de calor arraves da recir

culaçáo de sólidos em estado de leito ripido e a.rra.sta pneuziitico é recân

te, ha.vendo portanto, grande carência de informações para p CQnporcsmenco

termo-fluido-dínamico do escoajsento da suspensão sóli-da nas regiões àü cro

ca. térmica. A presença de sólidos incrementa significativairenLe os coefi.

cientes de intercâmbio de calor^ de difusão de massa e de quantidade de

movimento do escoamento. O estudo das influencias de sólidos no escoasen

to, em função da densidade da Tcistura, da distribuição granulomecrica. ao

material recirculante (areia, vidro e raâtai.s) e às.s velocidadss de rzci-r

culaça.0, tem sido desenvolvidos em vários centros de pesquisa.

Assim sendo, esse trabalho destín.s.-se s. uaa signifi.cstiva contrí

buiçáo ao desenvolvimento tecnológico nacional.

Devido a.s lisiitações de espaço, não ântrareaos am cia.iorc;s de ca

lhes, encretanto colocarao-nos ã disposiçio em nosso labora-tôrxo» onde se

encontra a conscruçao do sistema experimental utilizado para as pesqui

sãs em a.ndamento.
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